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FOZ DO RIO DOCE

Lamaafetabiodiversidadee
interfere emcadeia alimentar
Primeiros resultados
deanálisesdeáguae
sedimentomostram
sumiçodealgas

ARQUIVO

Em Governador Valadares, morador observa peixes mortos com chegada da lama, logo após o desastre

CACHOEIRO

Professoramorrede
denguehemorrágicanoSul

ARQUIVO PESSOAL

Roberta, 29, morreu cinco dias após passar mal

Uma professora de 29
anos morreu com dengue
hemorrágica na quinta-fei-
ra,segundoaSantaCasade
Misericórdia de Cachoeiro
de Itapemirim, no Sul do
Espírito Santo, onde ficou
internada. O corpo de Ro-

berta Dias de Souza foi en-
terrado ontem, no distrito
de Soturno. Uma outra
morte pela mesma causa
também foi registrada na
cidade nesta semana.
AfamíliadeRobertacon-

tou que ela começou a pas-

sarmalnosábado(30),com
sintomasdedengue.Nodo-
mingo(31),elafoiatéocen-
tro de saúde Paulo Pereira
Gomes,foiatendidaevoltou
para casa, mas não melho-
rou. Voltou até a unidade
nosdoisdias seguintes,mas

os sintomas continuaram.A
prefeitura disse que a situa-
ção não era grave segundo
osexames,masquevaiapu-
rar amorte.
Naquarta-feira,elafoiaté

aSantaCasadeMisericórdia
deCachoeiro,porcontapró-
pria, e acabou ficando inter-
nada.Elanãoresistiuemor-
reunodiaseguinte.Afamília
está indignada. A mãe crê
que ela não recebeu o trata-
mento corretono início.

PONTOS DE COLETA DE AMOSTRAS PARA ANÁLISE

CARLA SÁ
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A biodiversidade da foz do
Rio Doce e da região de Re-
gência, em Linhares, está
ameaçada.Análisesdaágua
e de sedimentos do local
atingido pela lama de rejei-
tos de minério da Samarco
após estouro da barragem
em Mariana, Minas Gerais,
mostramqueespéciesdeal-
gas, fitoplânctons e zoo-
plânctons, primeiros ele-
mentosda cadeia alimentar,
estão sumindo, o que afeta
todo o ambiente gerando
um efeito cascata na cadeia
alimentareatingindoprinci-
palmenteos crustáceos.
Aconclusãoédospesqui-

sadoresdaUniversidadeFe-
deral do Espírito Santo
(Ufes)queestiveramembar-
cados no navio da marinha
enviadoparafazerpesquisas
ecoletasnaregião logoapós
a chegada da lama na foz.
Eles apresentaram ontem
resultados preliminares das
2.785análisesqueestãosen-
do feitas com omaterial co-
letado. São amostras de
água e sedimento coletadas
em15pontosdiferentes.
“A análise de nutrientes

mostrou uma quantidade
elevadadenitrato,amôniae
silícioumdiaapósachegada
da lama na foz, o que au-
menta a produtividade bio-
lógica e sufoca o ecossiste-
ma, matando algas e elimi-
nandoumasériedeorganis-
mos”, explicaooceanógrafo
Alex Bastos, especialista em
dinâmicade sedimentos.
Comisso,jáfoiobservado

oaumentodealgumasespé-
cies de fitoplânctons e zoo-
plâncton – primeiro elo da

cadeia biológica com as al-
gas –, que sãomais resisten-
tes, enquanto outras sumi-
ram. Se antes eram encon-
tradas de 50 a 70 espécies
dependendo do ponto, na
análise foramde12a39.

A situação afeta princi-
palmente a alimentação de
animaisquevivemnofundo
do, alimentando-se desses
organismos, como os crus-
táceos,umagrandepreocu-
paçãoparaumaregiãocon-

sideradasantuáriodebiodi-
versidade e que, por exem-
plo, é o maior berçário das
espécies camarão sete bar-
bas e camarão-rosa.
Essa situação pode ge-

rar um efeito cascata na

cadeia alimentar, afetan-
dooutrosanimaisamédio
e longo prazo.
Na semana passada, os

pesquisadores também
voltaram ao local em um
navio do Instituto Chico
Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICM-
Bio) para novas coletas.

METAIS PESADOS
Também foram encon-

tradas concentrações ele-
vadasdequatrometaispe-
sados nomaterial particu-
lado: cromo, manganês,
ferro e alumínio.
Entretanto,oscientistas

frisamqueesseselementos
não foram encontrados na
água pura – ou seja, sepa-
rada dos sedimentos.
Os pesquisadores lem-

bram que esses resultados
têmbasenas amostras cole-
tadaslogoapósachegadada
lamanafoz.Asituaçãopode
ter mudado após chuvas e
outros eventos naturais.

Polícia:

mortes são

homicídios

A Polícia Civil de Minas
Geraisdisseontemquecon-
sideraqueorompimentoda
barragemdeFundão,daSa-
marco, emMariana, foi res-
ponsávelpor19homicídios.
A declaração é do delegado
responsável pelo inquérito
policial do caso, Rodrigo
Bustamante. Até omomen-
to, 17corpos foramresgata-
dos da lama na região e re-
conhecidosporfamiliaresou
exames de identificação.
Outros dois corpos ainda
não foram localizados.
Segundoodelegado,as

empresas Samarco, Vale e
BHP,estasduasúltimasco-
mo donas da primeira, e
seusdiretores têmrespon-
sabilidade sobre as mor-
tes. “Hoje, podemos dizer
que as empresas e seus di-
retores têm responsabili-
dades simpelos crimesco-
metidos e no momento
oportuno determinare-
mos a responsabilização
criminal de cada um de-
les”, disse.
Emnota sobre a declara-

ção, a Samarco, declarou
que“repudiaqualquerespe-
culaçãosobreconhecimento
prévio de risco iminente de
ruptura na Barragem de
Fundão. A Barragem de
Fundão sempre foi declara-
da estável. Em nenhuma
oportunidade, qualquer ins-
peção,relatóriodeconsulto-
rias especializadas internas
ou externas registraram ou
fizeram qualquer advertên-
ciadequeaoperaçãodaBar-
ragemestivesse sujeita a ris-
code ruptura”. (G1)


